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actos construtivos ou na prá­
tica' de medidas que sempre'
foram discutidas com mais pai- ,

.xão do que serenidade.
" '�

Na obra da nova estrada Po.z o '

Dr. Alberto Luís Pereira tanto

entusiasmo como aquele que
dispendeu na edificação. da
mais linda vila do País. Tan to
assim que em carta de 28,çle
Julho de 1774 dirigida a um co­

laborador do Marquês de Pom-,
bal dizia: «Tenho cartas, do

Juiz de fora 'de Mertola em c?­
mo a Estrada na parte Il1aIS
escabroza se vai vencendo com

belíssimo efeito, e aquelle Mí-.
nistro p.lo q. mostra 'hé inc��­
çável na execução desta dili-

gencia», '

Passaram-se muitos anos. A
estrada foi avançando lenta­
mente e um dia, (há 'poucos
anos) estabeleceu-se. a lig�ção
com o Baixo Alentejo, AJUS­
ta-se aqui uma palavra de ho­

menagem e de saudade para o

nosso comprovinciano enge­
nheiro Duarte Pacheco. A ele
se ficou devendo a ultimação
dessa obra, a ele a quem deve­
riamos hoje muito: aquilo de

que precisamos e temps recla-
,

'(COgCLUl NA 6·,· PÁGINA)

Graças à gentileza do sr..
Presidente da Câmara Munici­
pal, Dr. Manuel Pereira Fer­
nandes Vargas, tivemos opor­
tunidade de visi tar 'a nova

Central Eléctrica da nossa vi­
la, que' nos. deixou as melho-
res impressões. "

..

'

Como se trata de um serviço
público da maior importância'
e interesse, a ele voltaremos
a referir-nos oportunamente,
com a amplitude e relevo-que
merece,

o ,RISO DA SEM�NA

-- Como ve, aqui há pé •• I
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AINDA estavam .a ser 'esca­
vados os caboucos da, vila

� pombalina e já o Marquês
- de Pombal, posto ao cQr;- _

renteda utilidade da abertuta
da éstrada de Beja-Vila Real
de Santo António, se compe­
netrara de que era factor essen­
cial essa via de com unicação
para a prosperidade da nova

terra e do'Sotavento algarvio.
Não seria neste caso neces­

sário dispor da visão extraor­

dinária desse, homem, da sua

capacidade de acção e de orga­
nização, para se enxergar a

olho nú que tal estrada era

fundamental para o engrande­
cimento de Vila Real de, Santo
António e da região sotaven­

dna, tão flagrante e patente era

essa necessidade. A, estrada
começou a construir-se em vi­
da do Grande Marquês mas

padeceu, por reflexo, as contin­
gências que angustiaram o de­

posto homem de Estado a quem
os seus inímigos 'não perdoa­
ram a omnipotência de que se

revestiu na consumação) de

Porqu� ·não· S� ,o.m�ça

a dragagem' da barra?

O SÉCULO», a quem sempré,
tem merecido o maior cui-

== dado os proble'mas da nossa

'terra, publicou na segunda­
-feira uma local sobre a necessi­
dade da dragagem da barra do

Guadiana� fazendo um apêlo aos
.

ars. ministros das Obras Públicas
e Comunioações para que se dê
Imediato infcio a esses trabalhos.
Efectivamente, depois du conver­

aações realiuaas na oapital da
provincia entra as nossas autori­
dades e as de Huelva parecla que
tudo flcara arrumado e que a dra­
gagem ser.ia uma questio da dial,
tanto mais que a firma Mason and

Barry, revelando urna eomprsen­
aão louvával, concordou ern cola­
borar nos trabalhos, oferecendo
a eua draga «Mowe»;
Todos estavamos esperançadus.

am particular os exportadores do

Algarve, que o assunto ia ter o

lógico desfecho do bom entendi­
mento entre as autoridades dO!
dois paises, mas verifica-se qua
há qualquer coisa a 'emperrar o

compromisso tomado por ambas aa

partes. E pareoe que esse Im­
pedimento não é da parte dos nos-
108 vizinhos nem da Empresa da
Mina.
Esperamos que o caso tenha a

colu,ão qu� se impõe e aguarda­
mos também qua os trabalhos de
dragagem, sejam exacutados de
molde a dar à barra a profundi­
dade neoassárla para qua ela pos­
aa Ser demandada por navios da
maior calado do que actualmen­
te, n.o que 8a prestará um óptima
aerviço à economia da n088a pro­
vincia.
;;p p ¡:

o USO DE FATOS DE BANHO
fora das pratas e pisctnás
d rJdorbsament� prOibido
Foram dadas instruçÕes às autorida­

des policiais de todo o Pais para, f�te�
tell1pbservar, rigorosamelite. a prollJU;ão
legal do uso de filtos de banh� fora ,das
praias, piscinas e outros localS desbnab
dos à prática de nata¢ão. Etceptuam­
"se de tal proibição as crianças de 10, ou
12 anos, do sexo léminino ali masculIno.
respectivamente, '

As infracções serão pl1l1idas cotl1 muI..
ta até 5.000$00, substituivel por prisão
at� um mb,

DS 'RAD'ICIDN411 PIITIJ'US
EM HON,RA DE NOSSA SENHORA DOS MÁRTIRES

;1,'

,

"

E, JÁ na próxi­
ma sexta-Ici­

!!! ra q ue têm
=

inicio, na: vi­
sinha vila de Cas­
tro Mar-im, as fes­
tividades em hon­
ra da sua padroei­
ra, Nossa Senho­
ra dos Mártires.
Festas que tradi­
cionalmente se

revestem de mui­
ta solenidade e

que despertam Igreja Matriz _ Castro Marim·
sempre, nesta re-

.. '

gião do Algarve, o maior In te­
rêsse, terão êste ano novos �o­
tivos de atracção, graças à In­

cansável actividade dispendida
pela Direcção da Confraria, res­
pectiva, que se não tern. poupa­
do a esforços para as remtegrar
no seu primi tivo esplendor.
A Direcção referida, no pro-

r�'�-�':-,''�--',
�'

.• � ,�:
$-

pósito de proporcionar facili­
dade de transportes ao eleva­
do número de pessoas que
todos os anos,' nesta altuta,
visitam Castro Marim, provi­
denciou de forma a assegurar
as comunicações por meio de
carreiras extraordinárias de
camionetas.

CRONICA'DE LISBOA
QUE me desculpem os meus lei- I· JOA""OPOAR. MENDES LEAL Itores, se puderem, mas esta

_!!! Cronicá de Lisboa tem de-

ser dedicada ao calor :., E que não se fala doutra coisa, nem
se pensa noutra coisa... '. ,

No' eléctrico, nos catês (amda ha quem Id entre apesar, da atm,o�­
fera asfiæumte), nos escritorios, por t�da a ,par/,e onde ha a possibi­
lidade de conversar, so se ouve: «Hole esta ma« calor que ontem»,
«amanhã é capa� de estar na' mesma», «o an,o passado por esta altu-
ra estava muito mais fresco» e assim por diante,

.

As senhoras defendem-se melhor do que nds homens, destas subi­
das dos termõmetros, Sempre podem andar de m�ng� curta, sem

meias, com vestidos ligeiros (às vetes demasiado ligeiros, mesmo),
enquanto que nds suamos as estopinhas entalados nos casacos ditos q,e
«sport» e que frequentemente p�sam =:do que os de inverno.

,

E
. aind« temos, a gravata, para ajudar ••• Somos os grandes martires
dos trinta graus Pl2ra fimal,.

.

.

Peli�mente que os c�n��as da capital "ã_09 um a um, enVeredando
pelo caminho do ar condicionado, e ¡'SSO torna as suas salas trequen:
tafleis, mesmo quando cá� fora a, temp�ratura é de estufa, como está
sucedendo. AI noite ainda a cOIsa va, bem - fugimos para a Feira
Popular ou atravessamos o Tejo ,- mas de dia, nos escritórios, as
ventoinhas não dão va�ão ao servtfo!,: .

Quem esfrega as mãos de contente; enquanto limpa o suor da tes­

ta; sâo os proprietários das e�planadas. Desde o tempo da gU,erra
que não tinham tanta e tão assidua freguesia. As grades de refres­
cos vendem-se quase antes de serem entregue�. As águas, minerais
(frescas, evfdentemet1te) esgotam 'as pers�ectwas mau animadoras.
Hd quem beba caté sd para poder despe/ar o copo de dgua gelada
que lhe é servido conjuntamente.' E os sorvetes!? Esses vendem-se
melhor Ido que o pão •• ' Hd pouc�s dias, à uma, h,ora da madruga­
da, qui�emO,s tomar um gelado e tzvemos que destat!r. Todas as me·

sas estavam ocupadas e muita gente af(uardava amaa a sua vef pa­
ra poder abancar. A' uma hora, quando normalmente o lisboeta tra­
'balhador e pacato� está tarto de estar na cama e tarto de dormir I //

Aos domingos as praia�, da banda, de cd e da banda de lá, en·

chem·se literalmente de enealorados anctosos por poderem mergulhar
nas frescas ondas �o Atla1ttico. , C!S comboios e os barcos viala'll}
apinhados de banhIStas, e os ba,!helros acumulam reservas finance,­
ras para os me�es de úlverno, Todps ntis, os que trabalh.amos, leva­
mos a semana a sotthar com os dias de descanso,. mettos pelo repou ..

so do que pela possibilidade que nos oferecem de procurarmos os lu·
gares metis trescos.

, .O calor assenhoreou·se escandalosamente da nossa exutdncla,
passou a comandar os nossos actos mais insignificantes•. Não somos
mais do que seus humildes escravos, Consola-nos a ideta de que em
outros pontos do País a temperatura .subiu ainda mais do 'lue em
Lisboa, mas devemos con�essar que é uma bem t�a€a consola{âo/ .'Esperemos que o termometro d�sça um bocadznho nestes d,as maIs

prdximos, e entretanto vamo-nos refrescando contorme podemos e
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nneHof8.�.
QUANDO u� veraneante i';ld.�

cauto val para uma prata
== a "que se atribue a classi­
=

ficação «de 1.1J.», vai cer­
tamente esperando encontrar
os meios 'precisos para se di-

.

vertir e, gozar a comodidade a,

que um ano de trabalho lhe'
dá pleno jus,' os quais paga de'
sobejo com os impostos de tu-'
rismo e com a carestia própria
desses lugares.
Na nossa praia de Man te",

-Gordo: parece que a .creação
daq ueles 'meios não merece

atenção, -nem se tenta olhar
pela comodidade daqueles que,
tendo na vasta costa portugúe-

. sa tanto por onde escolher, .a
vêm sempre distinguír com a

sua presença,
Quando há dias um grupo,

(CONCLUI NA 6," PAGINA.)

Teatro do Povo'
�ste teatro, interessante inic,iativa, qecarácter cultural, do Secretariado Na­

cional de Informação, tem percorrido
todo o Algarve, encontrando-se presen­
temente nesta Vila, onde dá apenas dois'
espectáculos.

'

Ontem, sábado, levou à cena dois au­
tos de bom teatro Vicentino: "O Juiz da
Beira'; e .D. Duardo», Esta. noite, 'exi­
birá o «Kuto de Santo António'u, de
Gustavo de Matos Sequeira, e aO Traí-
do Imaginário., de MoIiére. '.'
Vila Real de Santo António é a últi­

ma terra do Algarve onde o Teatro do
Povo se exibe, Depois do espectáculo
desta noite o Teatro segue para o Alen­
tejo"

DESPORTO N4uTIGO

Regata Oce'ânica

Lisboa � Faro - Tanger - Cidiz
Este ano o mau tempo pre­

judicou grandemente esta no"

tável prova 'despcrtiva, orga­
nizada pelo Clube Náutico de
Portugal e Ginásio Clube Naval'
de Faro, e que, este ano, con ..

tava com a colaboração do
Yachting Internacional de Tan ..

ger e o Real Clube Náutico de
Cadiz,
A primeira fase. da prova,

Lisboa-Faro, foi prejudicada
pelo tempo. A segunda fase,
Faro- Tânger, gorou-se em vir"
tude do mau-tempo que assal­
tou os cinco yachtes concor­
rentes quando' Jaziam, rumo à
costa de A'frica, obrigando-os
a retroceder e a procurar refú­
gio nos portos do Algarve.
Dois deles, o MariLine, do Clu ..

be Náutico de Portugal, e o
Senhora do Mar, do sr. Frede­
rico Gorjâo Henriques, acolhe�
ram"M no nosso porto, onde se
encontram.
El deveras para lamen tAl'

que se não tenha completado
es'ta prova, uma. das mais im=
p'ortantes do Calendário da.
Federação Portuguesa de Vela.

contarme nos deixam. E já. ê
bem bom •.•

Que diria Eça de Queiro: nes­
tas circunstâncias? ctPois meus

amigos - está. um calor de ana-

na,es ¡,) ,

nrm

•



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

�.�r�.������.:ESSOAIS I INoticiário da Provi-:-cia I
Acompanhado de sua família esteve

nesta vila o nosso estimado ami�o e

assinante sr. Joaquim Martins Rocharte,
, distinto chefe da Estação dos Caminhos
de Ferro, em Sàboía.

'

*'

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila o nosso estimado amigo e

assinante sr, Eng.· M. D. M. Falconer.
*'

Com permanência de poucos dias, es-
tiveram nesta vila os nosses prezados
�migos e assinantes srs, Capitão Fernan­
do da Silva Branco e Dr. Inácio da Sil­
va Branco.

*

. Já retirou para a sua propriedade de
Cacela a familia do nosso estimado ami­
go e assinante sr, Manuel Bravo.

*'
, De visita a seus pais; esteve durante
alguns dias na Quinta das Cevadeiras,
em Cacela, o nosso querido amigo e .es­

timado assinante em S. Braz de Alpor:­
tel, Sf. Manuel Medeiros Bravo.

*'

Encontra-se a veranear na Praia de
Albufeira, o sr. Dt. António José Celori­

, co Drago, nosso prezado assinante. em
Il Almodôvar.

- *

Retirou para Lisboa onde foi colocado
na Caixa Geral de DepõsítosrCrédíto e

Previdência, o nosso estímado.assínante
sr, José Afonso Correia- Castanheira,
acompanhado de sua mãe sr.' D. Julieta
do Carmo Castanheira. ,

*'

Regressou de Lisboa a menina Maria
Helena Peres, depois de ter passado al­
¡¡uns meses em' casa de seu irmão, o

·nosso prezado �migo sr, Emilio Peres.
*'

Retirou para Lisboa o sr, Manuel An-
tónio Caldeira, acompanhado de sua es­

posa e sua irmã, filho do nosso prezado
assinante sr, Francisco Caldeira.

...

Com seu sobrinho José Peres Deleyte
,Domingues, esteve em Faro o nosso pre­
zado assinante e amigo sr. Armando (

I

Peres.
.

*

Para Eisbca onde fixou residência se-

guiu o sr, José Manuel Camarada Perei­
ra, que foi colocado na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e. Previdência, na­
quela cidade, filho do nosso estimado
amigo e assinante sr.José Lu!s Camarada.

>It

Com sua filha Maria Rosa, encontra­
-se em Faro, a sr." D. Alice da Silva
Oliveira Velasco, esposa do nosso preza­
do amigo e assínante sr. José Domin­
gues Vieira Velasco, conceituado comer­

ciante dá nossa praça.
*

, 'Retirou para 'Elvas, o nosso estimado
amigo sr. Francisco Cardoso Barroca,
distinto chefe da PIDE, que durante o

tempo que chefiou o Posto desta vila
deixou bastantes simpatias.

>It

De visifa a seus pais, encontra-se
nesta 'fila com sua esposa e filho o sr.

Manuel da Cruz Rodrigues, A¡¡ente
Técnico, funcionário superior da Philips
Portuguesa, em Lisboa, filho do nosso'

prezado amigo sr. Manuel ,Rodrigues.
... .

Em gozo de férias, encontrapse em

Estoi a sr," D. Adelina PallIa dg Sousa,
distinta 'professora da Escola Primária
Feminina, nellta vila, e nO$sa prezada
assinante.

I!:

Em gozo de féri�s encontra·se em Vie
la Nova de Cacela, em casa de seus pai!!,
(l nO�50 prezado assinante em Lisboa,
st. Nuno Gonçalves Pereira.

ill'

Da Slla viagem a Lisboa e ao Porto,
já regressou a est. vila o nosso est�mae
do assinante e amigo sr. José de Llœ.a.

>It

Em gozo de férias, encontra-se em

Azenhas do Mar, passando a época de
verão, com sua esposa e filhinho, o sr.

Francisco Leal Socorro, nosso prezado
assinante em Sintra.

'"

Encontra-se em Monte Gordo, pas!l&n�
do a época balnear, a sr.' D. Josefa Go­
mes Machado, com i!lua filha sr." D.
Gra,ciete Mrchado Sen¡� e seu senro sr•.

Lkio Carvalho Sena.

OÕIIl'lte
-

Encontra-se em tratamento M 1tosflf�
tal d.a Misericórdia em Tavira, otlde foi
operada, a esposa do nosso estimado
amigo e assinante sr. Humberto dos
Santos Estrela, funcionário 4a Junta de
Freguesia, nesta vila.

Este número do c Noticias
do AI'garval> tem 6 páginas e

foi visado pela Comissão de
Censura.

PORTIMAO

'Notícias lIessoais

FOI nomeado redactor-ccrresponden-
,

te do ..Diário do Alentejo», nesta cida­
de, o nosso particular e estimado ami­
go sr. António J. das Candeias Nunes,
pessoa deinvulgares qualidades, a quem
apresentamos os nossos parabens, com
desejos .de boa e feliz inspiração nos
seus artigos.

'"

Regressaram a �sta localidade oses-
panhois Garcia e Molina, a.conviie do
Portimonense S. Clube, os quais írão
de novo defender as cores do simpático
Clube,' na próxima época de futebol.
Os simpáticos jogadores, esperados

com visivel interesse dos desportistas
Portimonenses, teem sido alvo das
maiores provas de simpatia e satisfação
pelo seu regresso.

'"

Regressou a Sevilha o espanhol An-
tónio Peña Romero, que na época pas­
sada representou o Portimonense S.
Clube no Campeonato da II DIvisão, em
face dos seus serviços terem sido dis­
pensados por aquele Clube.

'*

Consta-nos que o P. S. C. está a tra-
tar da transferência de um outro ele­
mento esp!nhol para a sua .equipa».

Automobilismo

Uma E:omissão de portimorienses e
dedicados amigos da n,ossa cidade, está
neste momento empenhá-da na realiza­
ção do IV Rallye Automóvel da Praia
da Rocha, prova que se realizará nos

próximos dias 29 e'\ 30 e que tem des­
pertado muito e juscificado interesse no
meio automcbilistico.

.

E' de prever numerosa afluencia de
concorrentes.

Ecos 1teClrclltivo.
No passado dia I realizou-se um sim­

pático Baile, na Varanda do Boa Espe-.
rança A. C. Portimonense, abrilhantado
pela orquestra Miami, desta cidade.
Num ambiente familiar, e pela tradi­

ção 'tue de longe anima a prestimosa
colectividade, o baile decorreu .muito
animado, prolongando-se até altas ho­
ras da madrugada.

*

Nos passados dias 24 e 25 de Julho,
realizou o Teatro dó Povo dois interes­
santes espectáculos teatrais nesta ci­
dade.
No dia 24, com a apresentação das

.peças ..O juiz da Beiras e .Dom Duar­
doss, a primeira farsa em um acto de
Gil Vicente e a ultima uma trágicomé­
dia em dun partes, igualmente de Gil
Vicente.

'

.

.

No dia 25, apresentaram um interes­
sante .•Auto de Santo António-, adapta­
ção em verso de Gustavo de Matos Se­
queira, e o ..TraHo Imaginárioll, comé­
dia em um acto, de Moliére.
Interessantes 0$ cenários de Abílio

Matós e Silva e José Barbosa.
De notar ainda a feliz interpretação

da Companhia,lctores novos, na maio­
ria, e a finalidade cultural que anima o

Secretanado Nacional de Informação
com I aprese-ntação do Teatro do Povo.

'.ff. d. !Irioste¡
Reil.litou-¡¡e no dia 3 I tradicional

Feirl de Agosto. .

l!!mbora desvaloriuda desde há mui·
to, houve musica e, alegti8j carroullsel
para miudos e graudos, bom negócio
em toda a feira, especialmente nas bar­
racas de melancia e melão, que o IIZEI.
por,tradição nunea dein de visitar.

F.:oi gr.nde I afluencia de forasteiros.
A parte outros inconyenientes que no­

támos nos mercados e nesta feira, pou­
co mais do que um mercado, aliás, é'
de lamentar a .. invasão. dos pseudos
comerciantes, barulhentos, que tendo
por estabelecimento O terreno onde eSQ

pilham a mercldoria, estão isentos de
certos encargos, pelo que numa concor­
rência desleal butante prejudicam o

comércio local e dão uma nota pouco,
di�n;ficante de honestidlde.
Não nos permitimos fazer mlis de

chamar a aten�ão das entidades {nte�
ressaduj esperando remédio radical pa­
ra, lim assUnto que pelo seU interesse
tem sido notado bastantes vetes.

tpO�il �llnê.1' tul �fiil4 dA ióel:ill

Abriu, 110 dia ,1, o Casitlo da Praia da
Rocha, com um programa excelente.
Ao inaugurar � época de Ig5:l, soube

a Direcção respectiva imprimir o gosto
e a arte Dum espectáculo grandios9,
com a apresentação de elementos cate­

gorizados, entre os quais avulta o nome'
da simpática e jovem artista Maria Dul­
ce, estrela do Ginema, Rádio e Teatro,
declamadora distinta e de categoria in­
ternacional.
Estiveram presentes, ainda, os eanço-

netistas Mário Silva e Ilídio Lopes e a

cantora Maria Adalgisa, do elenco da
Emissora Nacional, cujas 'actuações
muito. deleitaram a assistência.
Seguiu-se, depois, um animado baile

que se prolongou,até tarde, abrilhant.a­
do pela apreciada orquestra Pax-Julia,
de Beja.

'

Pelo brilho, bom gosto e interesse que
a Direcção deste Casino dispensou ao

seu espectáculo de abertura, não é difi­
cii antever o exito dos seguintes, tanto
mais, que, ao que nos .consta, a Direc­

ção está empenhada em apresentar ao
publico frequentador do Casino as

maiores atracções nacionais e interna­
cionais, com alguns dos quais já man­

tem contacto.
*'

.

° Casinho da Pl'aill.da Rocha, apre­
sentou no passado dia 5, mais uma gran­
de atracção : A parelha de Baile espa­
nhol Rosita y Salvador Blanco, que
anuiu a se deslocar á Praia da Rocha.
por especial .deterência, em face de se­

guir mui breve em! «tournée» para a

Américi do Sul.
.

Obras do 1I0rto de Abl1ilO
Entre os principais problemas de Por­

timão, desde há muito que impera o da
conclusão das Obras da sua Barra e do
Porto de Abrigc, não só como' factor
principal da economia' portimonense,
como tambem no da economia da
�ação.
Arrastaram-se as Obras lentamente

durante longo tempo, tendo O assunto

pelo seu transcendente interesse sido
focado e criticado na maioria dos [or­
nais.da nossa Imprensa, ao que chegou,
até, a ser debatido nas Sessões da As­
sembleia Nacional.
Nós não vimos hoje aqui criticar o

que se deveria fazer há muito ••• e não
se fez.
Não! Hoje que verificamos o interes­

se que um bom Portimonense soube im­
primir á ccatinuaçâo dos trabalhos para
conclusão do melhoramento porque há
tanto ansiamos, nã-o vimos criticar mas
sim elogiar; elogio sincero e despre-,
tencioso, que, para nós, não é mais do
que um dever. ,

Ao dignissimo sr. 'Engenheiro Jaime
Dias, nós queremos exprimir a nossa

sa tisfação, por verificar' que no curte

espaço de tempo do seu mandato nas

Obras da nossa Barra, se conseguiu
realizar mais, mas muito mais, do que
noutros períodos de organização técni­
ca, e não foram poucos, não se con-

seguiu. '

Os nossos parabéns e os votos pan
que D melhoramento em causa se con­

clua depressa, para bem da nossa Ci­
dade.-e.

OLHAo

SILVES

.' No dia 3 do eorrente, esta cidade foi
alarmada com a triste notícia de terem
ficado sotemidos alguns trabalhadores
nas obras da Barragem do Rio Arade,
próximo do túnel, num desabamento de
terras e pedras.' .

Os socorros foram prestados com

grande rapidez pelos médicos desta ci­
dade, que seguiram pari o local do deo,
sastre logo que tiveram conh�cimento
do mesmo, tendo·se salientado também
nos trabalhos de socorros o pessoal'da
Sociedade de Empreitadas Moniz da,
Maia &: Vall Guedes, Lda..

.

Morreram, em virtude deste denstre,
o capataz Manuel F,ernlndes Neves, de
34 anO�j casado, natural de Viana do'
Castelo, e os trabalhadores José Mar­
tins Clara, de 35 anos, solteiro, da fre­
guesia de Palheiros, concelho de Ouri­

que; Domigos Moreira R,mos, de 112

anos, solteiro, de Alcácer·do Sal; An­
tónio Murta, de 54 anos, casado, natu·
ral,da freguesia de São Clemente, con-

, celho de Loulé, e José Luís Rato, de 42
anos, solteiro, nat�ral de Cuba (Beja)
No Hospital de Silves ficou internado'

Luís Gl,lerreiro, de 34 anos, natural de
Fontes d'Aire. - œ.

AnUDO!,", 'II.II "Notieial 40 Algaro
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veo, defenlor dOl interellu cla
nona provincia, é ter a oerteBa de

. ail.Dlentar aa luaa tendas e tarnal'
oonheêllioa �a Illi, prodlitos;

.

"7
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. , • que o Sporting Clube Olhanense
está em negociações com o Vitória de
Setúbal, afim de recrutar para as SuIS

fileiras o jogador Conde, em troca com
o jovem João Tomás, que na época
passada o representou em alguns jogos
amigáveis. ,

" • que o extremo direito do IAtlético
Clube de Portugal, que foi jogador do
Lusitano F. C., há âuas épocas, ingres­
sará este ano no clube da vila cubista,
tendo o Olhanense perisso um belo re-

forço. Chama-se Germano.
.

• .• que Euzébio e Fernandes, respecti­
vamenre defesa esquerdo e médio de
ataque, têm. sido os únicos jogadores
que esta época não compareceram aos

treinos e drzem-nos de Ionte segura que
os referidos jogadores não pensam jo­
gar esta época futebol.

• .. em principio fala-se na cedência
do jogador Fernandes á Académica,
mas isso não passa dum simples boato...

• _. que o Portimonense está com gran­
de vontade de reforçar as suas equipas

I
de futebol, têm já um treinador compe­
tente e esperam adquirir o coacurso

qum jogador espanhol, de Huelva.

CJB:R'X'l€Z&S

.Hoje; dia 9 realiza-se em Olhão, no
Estádio Padmha, por iniciativa de um

grupo de sócios do S. C. Olhanense, em
colaboração com a direcção, uma iate­
ressanre festa em beneficio do clube
tocal, Em' primeiro lugar realizar-se-á
um encontro de futebol entre os velhos
e os novos dos 'antigos campeões do
Algarve, onde actuarão entre outros, os
jogadorés Grazína, Abraão, 'Rodrigues,
Nogueira, Cesar, Acácio, Ricardo, Lou­
lé, Moreira, Batista, Oeiras, Cirilo, etc ....

, Por especial deferência tará parte das
velhas glórias do Olhanense o simpáti­
co futebolista Fernando Cabrita.
Segundo nos informam Armando

MartiliS preparador do clube, formará o
team actual da seguinte maneira: ,

Cravo; Falcate, Tavares' e Izequiel;
Dias e Gonçalo; Coelho, Tomás, Vem­
cio, Januário e João Mallu�J.

,

E' sem duvida, um Delo' jogo, tanto
mais, que podemos apreciar um team

que este ano comcerteza representará o

Olhanense, assim como temos ocasião
de ver Cabrita novamente com a cami-
sola vermelha-negra.

.

A seguir far-se-a um torneio de tiro
aos pratos, com os melhores atiradores
da nossa província, para disputa de va­

liosos trofeus.
No próximo númeró deste' jornal fa.

remos alguns apontamentos sobre a

festa.

No passado domingo realísou-se na

capital do Algarve a final do C.mpeo­
nato Nacional da II Divisão de Basque­
,tebol, entfe as turmas do S. C. Farense
e do Clube de ,Futebol "OS Bonjoanen·
seu, saindo vencedores os raplzes do
Farénse, que têm de defrontar a C. U. F.,
apurado na zona do Barreiro.

,

Nos jogadores do Farense'distingui­
mos I Vinhas, Nunes·e Marques, e nos

Bonjoanensea, Cabrita, Quim e Brito.

Encontra, se nesta vila o ex jogador
,do Olhanens,e, Francisco Delfim, filho
do internacionll de futebol e também
joaador do Olhanense quando foi Cam­
peão de Portugal, Carlos Delfim, que
vem passar as suas férias junto da fa­
mília. Segundo nos informa o dito jo­
gador; talvell não ingresse esta época
na Associação Académica de Coimbra.

O's espanhois Garcia e Reys que a

época passada. actuaram no Portimo­
nense, voltaram"novamente a Portugal
com destino ao grupo do Barlavento.
Segundo nos informam a Direcção do
ch.lbe já resolveu o assunto com os jo-
gadores.,'

.

Fala-se em Olhão que brevemente
rellizar..se-á no Campo do Clube Des­
portivo .05 OlhanenseSll combates de
box, entre lutadores algarvios e lis·
boetas.
No passado dia 3 chegou 11 �apital do

Algarve, vindo de Espanhá o competen�
te orientador técnico, José Lopez Már­
tínez, que jutlto da direcção do clube
vem trat�r do seu caso, assiJCll como de
três jogaêlores espanhois, Pef!!, Hern�I!"
dez e Arza H. Com a desCIda de dIVI­
são, o Farense talvet não pOllsa as,egu­
rar os serviços destes elemehtos, assim
como de. José Lopez.

NeGroteai•
Faleceu nesta vila, no dia 3 do corren·

te, o importante industrial, sr. João Car·
los Afonso, \sÓ�io das firmas Sardinha

'

do Algarve e Manuel E. Afonso, Lda,
e pai dos il1dustriais, srs. João CirIos da
Cruz e Manuel Euf8mio Afofiso, tam­
bém industriais. - a.roulã.o.

Movimento cila I':.ota
el. !lila �eal lie Santo António

Vendaa efectuadas de 31, de Julho
ao 6 cle Agosto:
Traineiras :

Batinha. _

S. Domingos.
Levante. _

Deolinda Rifa
Tufão. • _

Janita•. '.

Carmela.
Agadão . •

Maria Rosa'.
Brisa.

.\
1.070'00
1.720�00
2.195¡J00
2.510�00
2.960100
4.540100
5.730100
7.2151600
8.840100
73.040100
109.820100

Prédio na Praia de Monte Gordo
VENnE-BE

FrélnteS para: 'Rua aõn9alo �arco. 19
r,.rlo iiII Igfeja, 24 e urna Tl'aY�lsa.

:!'A,Cit..tTA,-IU; �A,GA,ME�1'O

Pédir chave à sr," SULPICIA, Rúa
António Nola, 3I-Monte Gordo.

Iliri¡li' a Efaristo Malo "V,,'colioelOi
Rua Fernandes da Fonseca, 12 2'

Telefone' 28034 - LISBOA

Total

.tum da e-osta Algarvia
100 Albacoras •

411 Atuarros
805 Atuns '

Total _

25.866�,70
140,383130
656233MO
tl22 • 483140

•

Movimento lie }'Ievios no 'orto
tI. !lila �.al fle Santo António

de 31 Julho a 6 de Agolto:
Entrados:

COSTEIRO; Português, de 629 tonela-
das, de Lísboa.,vazio. .

S. MIG!JEL, Drag� Minas Português,
em vIagem de Instrução de alunos
condutores de máquinas.

MARIA B, Italiano, de 413 toneladas,
de Casablanca, com carga diversa;
Saídos:

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério. .

S. MIGUEL, Draga Minas Português,
•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de 8 a

14 de Agosto a Farmácia - Silva, Rua
Miguel Bombarda - Telefone 64.

,
.

HORÁRIO DE CAMIONETES
Entre Vila Real e Monte Gordo:
Partidos de v.t« J?eal- às 8,20, 9,

10, 12,t5, 13,15, 17,15 18,15, 19,15, 21,30
e 22,30 horas.
Partidas de Monte Gordt1- às 8,35,

9,15, 10,30, 12,45, 13,45, 17,45, 1-8,45,
20,30, 22 e 1,30 horas.:
Este horãrío tem início em Cde Agos­

to até 30 de Setembro.
Vila Real- Faro.
Ás 7,25'; (fa,z li¡¡ação com a de Lísboa)-

9,30 - 11,25 - 12,30 - 14,30 � 16,25 -11,;)0
1!S,30.

•
·

HORÁRIO DE CQMaOIOS
Partidas de Vila Real- Lisboa: .

Rápido todos os dias, às 13,13,
Correio, ás 21,33 todos os dias.
Partidas de Vila Real, - Lagos,
As 6,38, ,15,43, 16 e 18.

.'

CARREIRAS PARÀ AYAMONTE
Partidas ás 1t e 16 horas,

'

•

AUTOMÓVEIS DE AlUGl:rER
Fi'anoi!Clo M.tl..
Ant6nlo ftuiYO Mael.il'81
R.nlto 'Ros.flo

Apresenta hoje a melhor produção de.
WaIter Disney no mais esplendoróso-

·

Tecnicolor _ ROBIN HOOD, O JUStI.
CEIRO, com Richard 'Tood' e Joan Rice.
� verdadeira história do mais ousado

Itentureiro, filmada nos verdadeiros lu­
gares onde aconteceu. Robin dos Bosa
ques, com o are.o e a flecha dominou um
reino e conquistou uma Pr-intesal Prop
tector dos pobres e implacável com O!i
tiranos ¡ Um filme grandioso de exci�

· tante acção e aventura,

Espectáculo para individuos com maia
de 13 anos.

QUINTA-FEIRA, um grandioso filme em
Tecnicolor com Gary ,Cooper e Mar,
Aldon _ AS AVENTURAS DO CAPI ..
TÃO WYATT.
Uma aventura épica no cenário alucib

nante dos pântanos da Flórida. A pá�
aina mais gloriosa da História da fun­
dação dos Estados Unidos. Uma imd
pressionante eyocàção da guerra dOll
Norte-americanos contra os indios.
Espectáculo para individuos com maii

d.e 13 anos,
'

:=,4·. ,o. . ",C; ------- �- -----



NOTÍCIAS DO ALGARVE

Vida Literária,
SeC9ão orientad., por t. A. Mendes foeal

A C R(TlCA DO MÊS

A FAMfuA DE PASCOAL DUARTE
por Camilo José Cela

HOTrelAS DE PORtUGAL

lo, intitolada «O dia .egainte �,

qne alii. j ( tinha eataao em cena

em Pari •.
• Obras Eternaa de Aatore. Imor�
tail é ama Colecção editada por

. AlqaUar, de Madrid, e qae inclni
a. obra. complet.. , em doia vola­
me., de Ec. de Qaeiroz.
• Ferreira de Cmatro e Alvea Re-'
dol foram convidado. a a.li.tir ao

Congrell.o Continental da Cultora
qae ter' lagar em Santiago do
Chile, .ob a pre.idencia da Ua.tre
poeti.a Gabriela Mi.tral.

,

,

• Publicaram-se em Portagal em

1951, 42 romance. e 146 volame.
de poelia •.• Em 1941, dez aDO.

ante., tinham vindo a lame 195 ro­

mance. contra apena. 74 livro. de
poema.. Deéadencia, progresao aa

eltagnação ? '

• j(Vertice � acaba de lançar o n.?
118 da .aa pablicação. Um CilIa

de longevidade qae, entre n6., tem
loro. de aatentico milagre... A
colaboração, como de ecstume,
caidada e vari.ada por forma a ca­

tivar o leitor eventaal e a entu­
.ialmar o a•• inante habitaal.
• A todo. o. editore. que no.

mandaram apanhac\ol d.. .Ila•

pr6xima. publicaçõel, agradece
mo., poil qae .6 a.. im podemoa
manter ama secção inlormaUva
devidamente actaalizada. A'qoe­
lei a qaem êll!le pedido foi igual­
mente leito e a êle não corre.pon­
deram como leria de e.perar (na­
da cobramo. pela publicação de.­
.a. noticia.) endereçamo. i¡ual­
mente aa nOllloa .gradecimento. e

la�entamoa não podermo. dar no­
ticia da••Qa. edições vi.to conti�
naarmo. a ignorf-la••
• Jaime Solenita pablicoa por .aa
conta e rillco am volume de con­

toa aubordinado .0 Utalo cEnxut�
r.da.. Mantem-.e poia • apatia
d. ¡rinde maioria dOl editare•.

Lu¡,r aoa nOVal •••

• cFerro em Btazu é oatro livro
de contoa editado pel. aaa .ator.,
Mari. E.pifial. Não Ie tr.tando
de .atorea conllalr.dol aq forte­
mente ccanhadoll'> aa editarei con­
tin�.m incapuel de delpertarem
do .ea lono let«rgico. Ltlgar 101

nOYOI. •• Qml yez¡ m.ia.

A Editorial Estudíoa COR Ian­

çoa recentemente no mercado Il­
vrelro, nama edição magnificamen­
te caidada qner no qae reipelt.
à tr.dação, qaer no qae relpeita
ao pr6prio aapecte ¡r!fico, a ver­

'Ião portagae•• dt¡ cA Famíli. de
Palcoal Daarte,» última d•• obraa
do romancilta espaehol Camilo
Jo.é Cela. Grande ance••o tem

acoæpaahado o aparecimento dill
diver... tradaçõe•.deste romance

em todo o Mando consíderado
caIto. Devemo. dizer, ante. de
entrarmOl, em maili poræenorea,
que ê"e exito é 'ablolut.mente'
jaatjfic.do., '

17rata,.e dum romance violento
- de..a violencia tão dificil de

.tinglr .em Ie cair no rele. aa no

valgar - girando de principio •

fim em torno da e.qai.ita perlo­
nalldade duma perlOnl¡em 6Dica
- Pa.coal Daarte. ./

O. traçoa qne deñneæ o 'perfil
. e.ir.nho da figura central deite
rom.nce .ão a preocnpação domi-

.

nante do autor atrne. de, cada
uma da'. duzentll pf¡ina.. do vo­

lame. Jalé Camilo Cela aoube
empreitar -Ihe vida e reaUdade
vinc.ndo·lhe forteæente o. brna­
COI contr•• te qae a car.cterlzam.
Paacoal Daarte S dócil e meigo,
como é tambem violento e, .rreb.­
tado; confe••a.e com hamildade
e arrepende,'.e com linceridade,
pira loro mergalh.r no crime e

na m.lvadezi c...·.e por .mor,
'como o ,fazem aempre o. modell­
to. camponeze., mal não he.ita em

ellfaquear um homem e em penIRr
friamente n. morte d. pr6pria
Miej pre.o, lonh. com. liberd.­
de e com a vida feliz doa qae e.­

tão do outro l.do da. gradea; 1101.
to, lembra com laudade, ., horaa
de i.olamento que vivca entre o.

mtlrOI 110mbrio. do aea carcere.

E' todo êle talhado em claroa e

elcuroa imprevlliveil mal 16¡icoll
e con.eqaentea dentro daquele re­

trato qae dele faz o rom.ncilta.
Palcoal

.

Daade jUltiñe. todoa oa

coatraltea qae compôem a la. a1-
mi e, parado�.lmentet e.le. mel·
mal contraltel juatlñcam I vida,
I luti e III anil.. do melmo P.I�
COil Duarte.
Eatamol poi. di.nte dl161 ,er­

dadelro tomlnce, dam IrRade ro­

m.ncel de'lea que fdem am eleri­
lor 19 lhe' prolon,am a exlltencl.
para alem daa frobtelr•• d. terr.
e do tempo. Violeato e rade lem

Icr melquinho nem baixo.
Valoriza .hida • edição que E.­

tadlol COR em bo. hor. lançaram
entre nó., am pref4cio extrem.­
mellte intere...ate da latorl. de
Grel6rio Marafloa.

• Muito recentemente deaeerroa­
-Ie no n.O 44 da Ra. HameUn, em
Parlll, am. l«pide qae lembrar' a
qaem p'or l' p.lllar, qae .U vivea
delde Oatabro de 1919 at' à d.­
,ta d. 113. morte; ilto é, .té Oata·
bro de Ig22, o ¡r.nde nome dai
letr.1 fran,cell.1 que foi M.rcel
Proult. Diveri.a perlonalidadea

(CoaOLUI .... s.' P!GmA)
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FEMININA

ENTRE as grandes e beneméri­
tas miciauvas devidas à Mo·

� cidade Portuguesa Femmma,
=

grande escola de educação
que á preparação das nossas ra­

parigas tem prestado serviços
dos mais inestimáveis, têm lugar
de relevo o Cruzeiro realizado
ao nosso Ultramar em Ig50,
grande e apertado abraço aado

pela Metrópole às nossas. Pro­
víncias de Além-Mar, e, agora;
a visita ao Connnente das rapa­
rigas das Ilhas e das províncias
ultramarmas que, dentro de dias,
começarão a chegar a Lisboa.
Mais uma visua de intercâm­

bio, expressão de uma solidane­
dade que cada dia urge mais e

mais estreitar � a vinda até nós
das raparigas do Ultramar, vai
ser, tudo o indica, afirmação
magnifica e explícita duma soh­
danedade nacionat que é um

. grande '. e notável exemplo no

mundo desorientado dos nossos

dias.
Mostrando às raparigas das

nossas províncias ,!hrama!inas o

que é e vale a Mae-Pátrla com

todas as suas belezas, grandezas
e glórias a M. P. F. proporcío­
na-lhes a mais cimeira e eloquen­
te lição de Hisióna, essa Hrstô­
na que por força: há-de ser o

melhor e mais alto brazão, es­

mahe sempre VIVO do nosso or­

gulho de nacionalistas.
Projectando-se para além .du­

ma vUlta de camaradagem a VIJ;1-
da até nó,s das raparigas das ilhas
e ultramar vai, com certeza,
afirmar-se como um grande acon­

tecimento naclon.l que ficará co­

mo uma páglDa .lldmlrável de
comunhão mllgñlfica e unísona
em que Vibra a alma portuguesa,
reparud. me'r,ê de Deus, pQr
toda a parte do Mundo.
Por 1550 se cl.pl,,;a e, mais do

que isso, se jusllfica, que todo o

pais, porque por todo o palS clas
vão passar, se prep�re para re­

ceber . as nossas VISitantes, que
vão ter o org\llho de ser portu·
guesas e regressar às suas terras
com a vlsãu magnIfica do que é
e vale a Pátria comum, com a

fidalguia com que se acolhe a fa- .

milla, distante. \

O Cruzeiro das raparigas das
I

Ilhas e Ultramar ao Continente
irá ser, aSSim, um notável aeon­
te,cimento que ficaré, a marcar

uml inesqu.ec:ivel hora de SO!1-
dariedade naCIOnal, CJ.pressao
mequlvo�a duma unadade n.ClO­

naI que é áas mais altas afir�a­
,ões de paz e progresso do Mun­
do do nosso tempo.

I
:Não hesite, anuncie no "Notictall

Ido Alaarve» e verá aumentar al

BuaB vendaB!

•

Se um dia à beira-mar, viree caída
Uma concha lUzente e prateada; �

Envolta pela espuma rendilhada
:Oa onda sempre aitlva e presumic1a,

'àtitva-te de joelhos, clã-lhe um'lleijO
E não a deixes eó, leva-a contigo;
li'az do teu coraQ!o o seu abrigo
Er 'da tua al�a o eol do Beu desejo.

l)'areia fói seu llerQo é !jOr endanto
Ó luar, que raiava, quis-lhe tanto

�ue a Bua argênte,a' cG?r logo lhe deu.

Mas o mar éolliQosO quér rouJ:)á-la,
por isso, vai depressa proGurá-la
EX guarda essa comlhinha-que SOu eu!

• cColeeçió t.titadet , a dUlma
Irande iniciativa doa Eltadlol
COR. Nell. peal.m oa' editorell
Incluir allllm.a d•• obr.a prlm.a
d. literatara eoatemporane. e mo­

deraa. Eltão l' publiCi.doll oa trel
primeiro. yolamel delt. Colecção:
tA ¡ramill. de Pllcoal baarte� de
C.lIlilo 1016 CeI. (de qlle dimOI
Ilelte namero de é�otici.a de AI.
rarve � am. nota critica), cJogol
Selvagenll,l) de Paal Colin (Gal.r­
dO.do Com o Prémio Goncoart de
l�SCl) e ca Fim da Aventu,ru do
conhecido romanellt. Graham
Green.
• Em Valencia foi ¡ptelentad.
um. peça de Laii Frlnei.co Rebe- JUlhO dê lêBS.
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PENÊLLOPE

P'ARA SI

minha Senhora
,

,3

GAZETILHA

MODAS
para ,as C�çado'ras

por Noémia Gil Faria

EMBORA. sejam ,poucas a� senhoras
que, na realidade, pegam' numa

� espingarda para matar, multas
"""'" acompanham as caçadas com en­
tusiasmo Il alegria, associando-se, gos­
tosamente, a um espectáculo tão cheio
de cor e de movimento.
Para elas, 'os costureiros criam mo­

das especiais, que variam de ano pa,ra
ano, sendo sempre da maior eíegâocia,
embora poucas vezes possa ser usado o

clássico fato que nos lembra as velhas
gravuras inglesas: --:'calção «à Chan­
tilly ..

, a casaca bem Justa e aquele mi­

núsculo boné que tanta graça !lá a um
rostozinho gaiato. ,

Pedro Vauelair apresenta quase todos
os seus modelos com calções de mon­
tar em castanho ou cinzento e a casa­

ca, um pouco cintada, «tweed» cor de
areia ou verde «folha morta», '

André Ledoux prefere 05 lindos teci­
dos impermeáveis.: c_om o auxílio d�«nylon». As cotes sao claras e os f.:l­
tios graciosos: Estes fatos tornam a

volta mais agradável, quando a chuva
resolve cair. O mesmo costureiro
apresenta uns chapeliohos airosos, tam­
bém de tecido impermeável. Estes mo­
delos têm um cone especial, ,que per-.
mite «arrumar» os cabelos durante toda
a caçada, evitando o espectaculo.vsem­
pre POIJCO bODlto"da senhora. desgre­
nhada.
Kestio de War, Balmain e Madeleine

de Rauch inclinam-se para uma sala­

-calça de novo modelo, a que dão o
nome de «pentajupe», mas enquanto
Balmain prefere o «sweater» ou o blu­
são de malha para a acompanhar, Ma­
deleine de Rauch preconisa um casaco
de .nv·eed- de fantaSia com pmtas,
quadrados ou «pled-de-poule». Kostio
de War, por seu lado, casa o .tricot.
o «jersey» e com o veludo, em modelos
realmenle muito bonitos.
A. Ledoux tem modelos que lembram

bastante os pijamas. As calças são
justas, apertando nos tornozelos; co�o
as que se usam na prática do esquI, e
o cllSaco é solto, abotoado .à russa» e

com l!eis ou sete algibeiras espalhadas
na parte infc:rior do casaco.
Motsch tc:m lindos modelos em trico­

tina com as casacas vermelhas ou pre­
tas e as calças largas num tecido mo­

derno, o «whipcord», em branco. Wil­
lougnby, em compensação, prefere uma
sala do estilo «envelope», em. tecido de
lã. Com essa saia vestem-se umas cal­
ças do mesmo tecido, mas cujas pernas.
não ultrapasslm a altura dos joel�os.
Em vez Ila casaca, este' costurelfO Jun­
ta aos seus modelos, casacos de malha
forte em cores vivas. Um dos conjun­
tOS mais. bonitos, para usar nas caça­
das, é o de casaco sem mangas, em pe­
le de gazela ou de leopardo, usado por
cima de Um vestido verde, cuja saia, hà­
bilmente conada, esconde as cal�as, no
mesmo tecido. Q\lando as ca�adas
são em regiões frias, os'casacos forram­
-se, geralmente, coil'} pele. Nas regiões
multo quentes substituem-se os casacos

por blusas feltas de algodão estampa­
do e fàcllmente lavável. O sapato é de
camurça �astanha, com_ sola grossa de
borracha.
Quando usarmos a sa¡,-cil�a é indis·

pensável a mela alta de lã, para evitar
as plantas espinhosas.

'

.

Estas directru:es da moda são, evi·
der1temente, para as'senhoras que gos­
tarr. e podem andar sempre elegandssi
mas. Evidentemente, podemos ir às
caçadas com uma vulgar saia de fueu··
da de tom neutro, com uma blusa, uma
camurcina ou Um blusão ede cor clara.
E' indispensável, porém, termos, em

qualquer caso, os movimentos livres e

'um calçado prático e def.:ndermoanos
de um vestuario que não nos proteja,
ao mesmo tempo, do frio e do calor.
O mesmo conjunto sene-nOli, admirá­
velmente, tambem para ir à pesca. E:'
agradável acompanbar 08 maridos ne�­
tes dois desportos, desde que nos reSi­

gnemos a andar o que for preciso, a

sujar-nos de lamI; a molhar-nos e ao,
bretudo - sacrifício dos sacrifícios - a
estar clladinbas, para nlo espantar o
gostoso robalo ou linda perdiz... I

Novo Professor
Termmoti o cutso, tofu boa classifita­

ção¡ na Escola do Magistério Primário
em Fato, o nosso estifuado amigo sr. Jo"
sé Joaquim Gonçalves, funcionário mu�"
to distinto da Casa do POTO da Concel·
ção de Tuira.'

".

Ao novo professor do Ensino PrImá­
rio, apresentamos as nossas felicitações.

Notícia sensacional:
vai ser aberta. afinal,
a estrada

\ 'da' Vila à praia;
obra de tal nomeada,
bom é, antes de mais nada,
que em esquecimento não caia,
Falamos em esquecimento
lembrando-nos, de momento,
de obras que o venio levou, ,

tanto e tão cédo apregoadas
que as pobres, envergonhadas,
esqueceram quem i2s lembrou. '

Agora, o caso é diferente,
se fa� tanta falta à gente '.

a estrada que irá ser feital
Basta olhar ao passeante
que caminha, areia adiante,
e ver o suor que deita •••

Um voto: que esta não traga
como a Teófilo Br'aga
'dôr de cabeca aos ciclistas,
nem iguale � do Farol
onde nem se vê o sol
se há pó, automobilistasll!

BIN oct.o

, ,

() enuarlo 13()ltin
DESCONHECE

a indústria de conservas

. de Vila Real de Sarito António e Lagos

UMA tarde destas fui ao Ae�
roporto da Portela de Sa� ,

� cavém esperf,lr pessoa ami�
ga. O avião atrazara�se e

para matar o tempo deu�me
para consultar um dos grandes
volumes do' Anuário Battin,
edição deste ano, que se edita
em Paris e que circula por'to­
do o mundo. Procurei, como
é de supôr, aquilo que mais
directamente nos dizia respei�
to - as conservas de peixe­
e, com grande espanto, verifio

.

quei esta coisa· assombrosa:
não há fábricas de cons'erv,as
de peixe em Vila Real de San=
to Antóniol Mas há lábricas
,(segundo o Bottin) em Matosi�
nhos, Cascais, Lisboa, Olhão,
Portimão, Setúbal, Póvoa de
Varzim, Tavira ••• e Almada!
E lá. vem rigorosamente estam"

pado, sem uma gralha, os no"
mes das ürmas. Não figuram,
além de Vila Real, a cidade de
Lagos, que tem talvez Um nú..

mero apreciá.vel de fábricas.
Quer isto dizer que o impor.,

tador de conservas de Paris,
.

Londres, Berlim, Trieste, No",
va Iorque 'ou de qualquer ou­
tra pàrte do mundo, nunca

poderá. ,dirigir' uma consulta a
fábricas de Lagos ou de Vila.
Rí¡lal de Santo António porque,
fiando-se no Battin, não eno
contrará qualquer referência a

estes dois centros conserveiros.
Esta lacuna entristece-nos e

fere a. nossa legítima vaidade
de termos sido a primeira ter­
ra do Pais que teve fábricas
de conservas de peixe.
Não sabemos a quem atrio

buir tilo grave responsapilida"
de, tanto mais grave quanto ê
certo que na citada publica.
ção figuram centros conservetros

quase inexistentes. Para o faCa
to chamamos a atenção do Ins­
tituto Português de Conservas.
de Peixe, afim de que se evite
a repetição de tal lacuna Iesi ..
va. dos interesses das duas
terras algarvias. E apelamos
para este organismo porque da
parte dos principais interessaa
dos não deve haver a minime.
reacção ••• 3. :B ..
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O CENTENARIO DE UM, SABIO PORTUGUES

Prol. Dr. António J. Ferreira da Silva

No PASSADO dia 28 comemo­

rou-se o primeiro centenário
� do nascimenro de professor
"""" Doutor An tón io Joaquim
Ferreira da 'Silva, que foi nota­
vel professor daEscola Pclitécni­
ca do Porto, mais tarde Faculda­
de de Ci�ncias, e o mais ilustre
químico português de todas os

tempos.
Natural de Couto de Cucujães,

iniciou os seus estudos no Porto
e, após ter cursado algumas' ca­
deiras na velha Escola Politécni­
ca e do Institute Industrial, ma­
rriculou-se em Coimbra onde, em
1876, obteve o grau de bacharel
formado em Filosofia. Estudan­
te dos mais distintos, conquistou
durante o curso os mais variados
prémios.

'

.

Com 24 anos ínceæpletos e jt
com um nome .aureolado, após
concurso por provas públicas. foi
nomeado lente da cadeira de Quí­
mica da Academia Politécnica.
Desde então, pelo assíduo e

perseverante trabalho no Labo­
ratório, de mistura com o vigor
do seu invulgar temperarnento de
estudioso ·e. trabalhador, o jovem
professor logo iniciou uma verda­
deira obra de investigação, adqui­
rindo uma técnica analítica que o

devia notábilizar como o propul ..
, sionador do desenvolvimento da

química \no último quartel do sé­
culo passado e principios do pre-
sente,

'

Sem auxílio de estranhos nem
li. prática des grandes Mejitres

.

da

Química, por si só; entregou-se
aos mais apaixonados problemas
de investigaçõ�s e, assim, a par
dos trabalhos académicos, na rea­
iização de numerosas análises de

produtos industriais e comerciais,
revelou o talento de quem viria a

ser o grande Mestre de Química
no nosso país.

, Em 1880' por incumbência da
Câmara Municipal, analisou as

«águas do, rio Sousa», trabalho
importantissimo sobre o qual se

fundaœenta, ainda hoje, o ferne­
cimento de água à cidade do Poro
to; nesse ano tambern fundou-se
O Laboratório Municipal que Fer
reira da Silva dirigiu durante a5
anos. Pede-d ter-se que fói aí,
nesse Laboratório, que o Mestre

,
MI'

Esperim entando 05 seus
modelos de Estaçno é ter
a certeza de vestir melhor
pol' menos preço

Confeeo1les V iresa, L,da
FABRleA oe tAMtSAS

VILA REAL ,DE SANTO' ANTÓNlO

VEND��SE -.

c;)uiflta denominada «Brejo»,
1'10 sitio de Braneanes - Oll1io,
Urna das maiores do oorieell'lo.
Grande r6ndlrnel'lto. Abeita pro­
I)osta$, 'eni darta feOt'lad.; Jorge
CIe Figuelred9; Aloaroova de Oi· '

ma n.o 1 - ¡VORA.

realizou es seu mais impertantes
,
trabalhos de aplicação química e

. donde saíram as suas mais belas
obras.
No célebre processo de Urbine

de Freitas, o dr. Ferreira da 511·
va detérminou, como toxologista
insigne, a culpabilidade daquele
médico, As 'conclusões a que
chegou provocaram uma intensa
campanha contra o sábio, portu­
guês, a que êste opôs Ulna incon-

, testável e vigorosa defesa. Fo­
ram os trabalhos e estudos sobre
tal caso que o levaram à deseo­
berra de várias reacções novas

p�ra certos .alealoides que hoje
correm mundo com o seu nome.

Em IgoO, a propósito dum Ia­
béu sobre os vinhos do Porto ex­

portados para o 'Brasil o Mestre
novamente voltou à liça e, então,
através duma polémica científica
em que intervieram os Mestres,
da Químrca de França, Ferreira
da Sliva conquistou mais um títu­
lo de glória, Foi, nesta altura
que o Governo lhe conferiu o tí­
tulo de conselheiro de Estado.

São inúmeros os seus traba­
lhos sobre química. Em 1913
já ele pubhcara nada menos do

que I IO memónas científicas.
Escreveu ainda, um volume so­

bre «Ciência e Crenças», no qual
assinalava, dentro do' seu crité­
rio, a sua firmeza de crente.

Como professor, definiu-se co­

mo Mestre estudioso, pontual,
metódico, rigoroso, no cumpri­
mento dos seus deveres e exi­
gente para os seus alunos. Essa
exigência, a austeridade e a rigi-

,

dez foram a sequência Iógca ia>
sua y,lda de trabalhador intatiga-

"

vel, assinalada desde os bancos
das escolas por onde passou co­

DlO um cultor de todas as ciêa- \

cías que o apaixonaram.
M.orreu com 7 I anos, tendo

deixado uma obra notável no

campo da Química Legal e To­
xicclógica; na Químlca aplicada
t higiéne e à ahmentação, a hi­
drologia, a farmácia, à indústria,
e comércio, destacando-se, ai'n­

da, os seus trabalhos sobre a

QuímIca pura geral, mineral, or­
gânica e anaHu"a.
Tal ei a figura do grande sábio

portuguSs que foi O professor
Ferreira da SHva, cujo primeiro
centenário foi cortdignatnente co­

memorado pelo Corpo Decente
da Facgldade de Ciancias do
Portg.

Vida iirerária

Fran-cisco Cardoso 8arroca
Tendo deibdo de exercer aa­

fançõe. de Chefe do Po. to da PlOE
., .

, ,

de Vila Real de Santo António el
na impo•• ibilidade de .e despedle
de todo. aqueles que fizeram of..•
vor de .e maniCe.tarem e darem
atê lobej .. provai de pelloa. aa..
amig.., r'-lo PQf elte melo, afere·
cendo 01 leal modeltoi prêltimo.,
em Elval,

'

�
. _.

. "

.
.

- .'

0-. ,... .• _ _ _ __

-

'.

)�ING',:_- ,',�::'=
a unica lâlllina que barbela toda a gente I
AGENTES EIvÍ PORtUGAL i

,

So�. cie 1lep. eup�rtirio
cI. Miranda 8;, e.8 L. cla

R, S. FranCisCO, 41·Apartado 205-Porto

o o o

Desânimo. , '

Horas a esnír-ss,
Tempo sózinho a morrer lento,
À mosa dum café;
Impaciência infinda,'
IgnotQ desejo insatisfeito
E o cansaço amargo, '

E a inquietação, ,

De não fazer nada ..•

Desânimo ...

Ironia feroz, dos ruidos dispersos
Que nada dizem,

�-
."--,

Dos olhos parados, a olhar,
Som nada yor ,.
E dos sentidos mQrtos,
Soem sentir. o •

Desânimo 0-' •

,

DuYidar da certeza,
Crer na dfivida,
'Vontade'indolente o apática de viver,
Insatisfação de ser quem sou .•.

•• o e versos desconexos e imprecisos,
Ras horas a esvair-se

'

E a morrer lentas,
.

/,

.À mesa de um café. ',' ,

FERNANDO CALADO

A ILVSTR_ADCI{A
LIMITADA

Rua de s. Pquio 232
LISBOA

TELEF: 25764

FoTo-ZINco
TRICROMIA
fõTOGRAVURA
ZINCO·GRAVURA

E
DE�ENHO

(CtiNOLUsio tiA 3o� P,A01NAI
em deltaqae tomaram parte .na li-
gniflcltivi cerlmónil. '

.• Dle-se em Parla qae a Li,raria'
Tavarel Martini deve aprel!entar
em Portugal a tradação do roman·

Ce de GUbert Cesbroe, Intitalado
cL�1 Saintl vont eti Eniet.,

.. Jein [aeques �hatier. abtor do
livro cL. Deæoíaelle dI! pOlít del

. Aneu, acabl de tét Il lua obra
tr.dotlda pan o ift(le., ,nama edi,
ção de Arthar Baker, e sob ,o U-

, tolo de cThe Bridge of Aile., •.

• As ediçõel Hambarger Kllltar·
verlag editaram o romance de Jeln
a.pUlte ROlli denominado eLe.
M.I Partiu, noml trldaçlo aleml,
evidentemente, mal lob am Utolo
francé.: éPtelade dlAmor., Ell
o q,ue, Ie cb.aia om CI,IO, POgCO
volgu •••

• O editor iiortielllê. Cly lendal
lançoa no mercado a tradoc¡ão de
c Aventare en Gay¡ne�j de Ray­
mond Mallfrai., 'Dbordinada ao ti
tolo el Urak'genl Vold)6

"-

• Jalel Roy, am 401 malorel no­
mel da literatara Crance.. contem­
parane., acaba de ler laJ.r�o.do
com 9 prémio de Eogien, no valor
de om milhão de franco. j e atri­
baldo à laa peça cLel cyclone...

Ex,mo Senhor
,Já pensou na vida movimentàda do neslo pais, nos últimos anos,?_"

Como V. Ex.' sabe, em virtude dos meios de transporte acelarados; 08 de­
sastres sucedem-se num momento, e se não é rico •. , e vive do seu esforço
próprio, em caso de Acidente como remediar esse mal?:,. Se não tem
uma Apo�ice de Seguro contra Acidentes Pessoais? o"

O Seguro d� Acidentes Pessoais, hoje nlo é um luxo, mas sim um.

necess¡dad,e; se querem estar satisfeitos"façam os seus' seguros numa bo'
Compauhi. e em espeeíal no Agente da voss," confian\)&

'

ANTO'N'IO SOARES
,

AGENTE DE SEGU:ROS

V I L A R E A-L DE S A N T O A NT Ó N IO
,

Seguros qualquer fa:z:, bem feitos não são todos,

E'xeSLSIeR
As melhores tintas para na­

viQS fi. p e s ca e comél'cio

TlNT..\3 'AIA A c'o�aTn¡:wlC ClV¡�

Deposítãrie nesta vila:
,

Manuel da Silva Domingues·,
.

Avenida da República - Telefone 12

HoUan�·limerica' Line. , '

S�RVIÇO REGULAR, MENSA�,
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZA COAL­

COS, TAMP'ICO" MOBILE, Ala'., NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido
titi.

A' IL. IMI'� � � pp

carrega em LISBOA em,28 de' AGOSTO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria,' Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

(LOCH AVON» - 22 de Agosto.
( DUIVENDYK) - 8 de Setembro
(LOCHGARTH> -- 21 de Setembro

AGENTES GERA.IS

1.5 _: Il il il el O s IT it n c¡ u e i r o s ..;_ ro I S B O A
;TELDFONES 1311.413 = �17se

-

Senhores Prap'riatárias.
"

\
10 esoolherdes um grupo para Rega-deveis preferir um �ISCOBSIB
PORQUE?
Porque possui motor WISCONSIN de mais 'baixa
., rotação, 1.800 rotações por minut.o

l:STO S'IGN':IFI:OA LONGA D-cr:RAQ4,O
POTENOIAS DE 2,75/4,3 H. P. e de a,5/6 H. p, ,

MAGNBTO ISOIJADO De AIJTA (jAPA(jIDADB
significa. arranque -facilimo

CARBURADOR %ENITH ou STROMBERQ
representa srande economia doe combustivel

PIIJTRO DB AR a banho de oleo � Impede qua
as poeiras !ii ateias penetrem no moto!'

,. UM GRUPO COM APERFEI�OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI

AGENTES EM PORTUGAL
I

CASA, CAPUCHO ... Rua da SI Paulo,1l3-USBOA
\

BOJ \'lIa Real de Santo·António

Agência Comercial e Marítima do Sul
Avenida da Reptib)ica, 65·66_ TELEFONE N.O 76
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Reflexos económicos
da estrada Algarve -Alentejo

mado para valorização não só
do nosso burgo mas do País.
Mas a fatalidade parece não
desacompanhar os q ue se empe­
nham em engrandecer uma ter­
ra da qual, em referência epis­
tolar contemporanea da sua

fundação, se diz: «'" que pre­
tendem imitar já alguns gran�
des Reis da, Europa, como o

da Suécia mandando levantar
quatro (povoações) e o da Pru­
cia vinte».

,

Mas voltemos à estrada. E
lugar comum dizer-se que uma

estrada é uma artéria q ue en­

riquece, etc.... Efectivamente
e conquanto se trate de um lu­
gar comum, acomoda-se esta
banalidade à justeza dos factos.
A nova estrada deu uma vida

: extraordinária ao extremo Les­
te do Algarve, beneficiando
simultaneamente grande parte
do País.

, Quem se der ao cuidado de
apreciar a valorização do peixe
miudo na nossa lota notará­
urna transniudação total do

que se verificava antes da aber­
tura dessa importantíssima via
de comunicação. Verificará que
as' cotações da lota atingem
preços altos; superiores mui­
tas vezes a todas as lotas do
País. E isto é devido a dois
factores: o principal- a aber­
tura da estradaj .o secundário
- a camionagem. Geográfica­
mente excêntricos, o camião e

a estradá aproximaram-nos dos

grandes mercados consumido­
res da sardinha- Alentejo .e

Beira Baixa.
Em poucas horas a camiona- -,

gem leva a essas regiões o pei-
xe adquirido na nossa lôta que
chega ao destino em perfeito
estado de salubridade e sem

prejuízo de aspecto e sabor:
Posso garantir-lhes que corm­

em Portalegre riquíssimas sar­

dinhas de Vila Real de Santo
António - assadas, é claro, co­
mo estipula 9 ritual da ética'
culinária! -,

E posso afirmar-lhes outro=
sim que me souberam tã,� bem
como se as 'comesse aqui uma
hora depois de as receber da
generosidade de algum amigo
ou de' terem sido adquiridas
nesse imundo telheiro que é
a praça do peixe e que nem

sequer tem o mérito de ser
combustível,
A ligacão da estradá ao Bai­

:KO Alentejo contribuiu pois,
: como todos sabem, dispensan"
do-rne de estar para aqui com
mais exemplificações, para uma

valorização importantíssima
da nossa terra, valorização que'
não deu ainda todos os seus

frutos, porquanto, logo que os

nossos vizinhos alentejanos
acordem da sua modorra, hão­
-de ver que atravésdo nosso

porto se Ille escancararam por­
tas para P ro unda, fenómeno
economícc-geogràfíco de que
eles ainda se' não deram con ta.
E ás porta a tanto sentem pa­

ra entrar como para sair, A
seu tempo eles darão pelo sur­

preendente precalço.
�o:s

VENDE-SE
UJ'fl8 'mofada de eatjas d" es­

quina. com ., dlvlsê)es, lita na

rua Infant" D. Henrique fl,- 1'9,
com porta de quintal, para a rua

Vasco da,Gama n.o 23.
Quem pretender, dirija-se, a

Eugénio Mendes - Vila Real de
Santo António.

f) J>re(:() d() Peixe

nas £ostas, do, Jilgarot
Em 'Junho, os peixes miudos

nas lotas algarvias tiveram a

seguinte cotação, por quilo r
,

Sardinha - 4$72, em Porti­
mão; 4$47, em Lagos; 4$46, em
Vila Real tie Santo António;
4$33, em Olhão; 3$20, em Albu­
feira, e 2$59, em Quarteira.

, Carapau- � 1$82, em Porti­
mão; 1$79, em Lagos; 1$27, em
Vila Real de Santo António;
1$04, em Olhão; $40, em Albu­
feira e $60, em Quarteirà.
Biqueirão - 5$53, em Vila

Real de Santo António; 4$39,
em Olhão. Esta espécie obte­
ve nas outras lotas do País as

seguintes cotações: 'Ribefra No­
va, 3$73; Figueira da Foz, 2$91
e Matosinhos, 2$62.
Enquanto no mês referido

foram pescados em Vila Real
de Santo António 1.217.320
quilos desse apreciado peixe os

outros centros piscatórias em

conjunto não pescaram mais
de 101.832 quilos.

'

e
\ '

TINTAS
DYRUP
FAbrlc, de Tintas de Sac&vám-S, i, &, L,

Agentes Distribuidores no Algarve:

FIÀL�FomGDto Industrial e Agrícol�I'Lda,
'Largo S, Luiz FARO

ñneñnra ...
(CONCLUSÃO DA J.a PAGINA)

de cêrca de 20 pessoas, alegres
e bem dispostas, se encontra­
va 'gozando a frescura da noite,
ouvindo música na esplanada
do Çasino, tudo ficou comple­
tamente às escuras, por ser a

iluminação, pública e particu­
lar, interrompida às 3 horas da
madrugada.
O poder mágico da música e

o aparecimento dum vulgar
candeeiro de petróleo, a,· dar
um ambierite mais apropriado
aos fados que também se ouvi­
ram, disfarçou a coisa; os vi­
larealenses presen tes nada dis­
seram, envergonhados, e os

'outros fizeram a mesma coisa...
talvez por acanhamento ou ce­

rimónia.
Pela minha parte, no dia se­

guinte, tentei tinir,'o caso a

lim po, pergun tando a pessoa
que julguei bem informada se

era intenção continuar a haver
tal horário da iluminação noc­

turna.
- E' realmente essa a interi­

ção, pois não se justifica outro

procedimento. Há dias, pas­
sei aqui às 31h. e já não havia
ninguém no Casino; estava tu­
do às escuras! - responde-
ram-me. ,

- Mas então e aqueles que
queiram ir para suas casas

ler?! Ou os que pretendam
sentar-se a ouvir as suas tele­
fonias? Ou ainda os que te­
nham os seus armários frigo­
ríficos para conservação dos.
seus alimentos?! � insisti eu.

A resposta que me foi dada
-é que é de autêntica, anedota,
-foi esta:

- E' que ninguém tinha que
pensar' se iam ou não ser lesa­
dos os vendedores de frigo-
ríficos...

'

,

Eis, aqui leitores, um exem­

plo de .,;lógica,.!... A agude­
za de espírito do meu interlo­
cutor achou que, na minha
pergunta, o mais importante
objectivo era o comercial.,
Esqueceu-me de perguntar­

-lhe, para melhor final da ane­

dota, se não o preocupava o

negocio dos vendedores de pe­
tróleo, candeeiros e velas de
estearina! •••

A emig'ração
cl;andestina
PARA MARROCOS
PELAS noticias da Imprensa

diária chega-se à conclusão
!!! de que tem aumentado nos
"."".

ultimas tempos a emigração
clandestina para Marrocos. MalS
do que uma mauifestação do nos­

so sentimento aventureiro, essa

Ilegal corrente emigratória paten­
teia as dificuldades que atravessa
Il população do litoral algarvio a

braços com dificuldades econó­
micas derivadas da falta de pes­
ca. M.s a aventura da emigra­
ção reveste-se de perigos gravís­
simos. Há o risco iminente do

naufrágio, tanto mais qúe os bar­
cos utilizados pelos emigrantes
não oferecem quaisquer condi­
ções de segurança. E quando
escapam à morte 9spera,-os nas

costas marroqumas a mais trrste

desilusão. As autoridades a cu'

ja VIgilância é impossivel escapar,
metem na prisão os transgresso­
res e devolvem-nos à procedên­
cia, depois de, cumpridas IS pe­
nas que a lei estabelece e que
são duras. Aqui novamente têm
que 'se haver com a lei e pade­
cer novos martirios. 'Por isso
aconselhamos os nossos compro­
vmcianos a não tentarem, a arris­
cada aventura. O, menos que
lhes pode suceder é passarem
UDS meses a ferros das autorida
des, da vizinha costa e regressa­
rem ainda mais. pobres e mais

desiludidos á sua terra.

'Já lá vaÍ o tempo em que os
algarvios eram ali acolhidos sem

restrições e em que o ambiente
era favorável á realização dos
seus anseios. Agora tudo é di- ,

ferente pois a lei prescreve pe·
nas severas, para os emigrantes
clandestinos. '

Conviri� 'que 'as nossas autori
dades redobrassem a vigilância
para impedir' que pessoas incons­
cientes se arrisquem a uma aven­

tura que só lhe pode trazer gra-
ves dissabores. -

"VISO'R"
Continua a chegar regularmente à

nossa redacção a revista de Cinem,a.
.Visor •.
O número que temos 'Presente insere

cclaboração de bom nível cinematográ­
fico, pelo que, aconselhamos a sua lei­
tura a todos os nossos leitores que se

interessam verdadeiramente pel.a Arte
das Imagens. ,

A revista vende-se em todo o PaIs ao

preço de 3�oo e os pedidos de assina­
tura devem ser dirigidos par. a Rua
David M. Fonseca, 88 - Rio Maior.

NOVAS POSSIBILIDADES,
NA

.

CONSTRUCAO CIVil.

rINIAD, rlLl1
\

Sobejamente conhecida na
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes: Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa'

digna clientela.
SaJB de jantar eam baGtaf'lts
luz e oom Iinda'vista para o

Guadiana. Pr"90s convidati­
vos. Experimentá-Ia ia motl-

va para preferencia.

Praça Marquez de Pombal, 22

Vila, Real de Santo António

CASA
VENCE-SE l'Ia ALIa Jacinto

José cie Andracle, 1'1.0 57,
Trata Emilio Oioge¡! COIta,

i'leEita Vila.

Depois de ouidadosol ensaios laboratoriais ID prá­
tico., apresentamol agol'a em Portugal tlntBi

petrlflcantel especiais e hidrófuga; que)
RESISTEMl TUDO, SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO

QUANDO, em Outubro do ano

passado, a Imprensa publi­
_ cou e comentou com o me­
-

,lhor aplauso e simpatia os

dois decretos que estabeleciam
um Plano de Educação Popular,
visando principalmente a obriga­
toriedade escolar para as crian­
ças de 7 anos e a instrução de
adultos analfabetos, muita gente
pensou - e à História dava-lhe
razão - que eram dois diplomas
cuja execução deveria ter larga
'repercussão na vida do Pais.

Os resultados, agora compro­
vados com milhares e milhares
de exames, estão entusiasmando,
toda a população. O esp irito de

compreensãogeral t! a colab?ra­
ção leal e forte que os serviços
oficais têm encontrado da parte
de todos é notável.
,

Em Novembro do ano passado
tinham sido criados 3; 360 cursos

de educação de adultos, com

uma média de 25 alunos por cur­
so'. Desses (3.360 havia I. 138
instalados em empresas particu­
lares: fábricas, companhias. ofi­
cinas, etc., Lisboa teve 308., o

Porto, 843; Aveiro, 339; Braga,
361;( e Setubal, 204� Nas cida­
des das províncias ou distritos,
de vincada expressão rural, o nú­
mero de cursos criados foi mui­
to inferior, pela dificuldade de
juntar, numa casa de aula, ho-

, mens de trabalho, camponeses
na sua maioria, que vivem a

grandes distâncias uns dos outros.
Se o problema não teve aí a so-

,lução adequada com a rapidez
que exigia, parece que só a terá

vingando o própósfto de obter
colaboração dos proprietarjos de
casas agrícolas.
Com os 3.360 cursos logo

.criados começaram' a receber
instrução e a preparar-se pa­
ra exame �4.o00 adultos. Mas
como, paralelamente, a campaa
nha se desenvolvia em regime
particular, na média de 3.000 in­
divíduos por distrito, verifica- se
que, em tão curte prazo, não

podia alcançar-se melhor re­

sultado.
Entretanto. verificado que no

ano lectivo Ig51/1952 estudaram
808.005 pessoas, esse número
no ano lectivo de 1952/1953 so­

be já à volta de g50.000, núme-
,
ro a que não é estranho eviden­
temente, o desenvolvimerito da
batalha contra o analfabetismo.
Porque era urna ideia genero­

sa, que havia d,e se traduzir em
'obra útil e perdurável, reclama­

, va entusiasmo; e esse, a par de
uma competência bem, p�ovada,
encontrou-o no sr. Dr. Veiga de
Macedo, ilustre-subsecretãrro da
Educação. O ardor com que es­

te membro do Governo se lan­
çou na Campanha. aglutinando
esforços e dedicações e dirigindo
espíritos pouco certos do êxito
final está na base des magníficos
resultados obtidos em poucos
meses e da vitória que se vai
construindo firmemente.

Pô- qua se, Mistura ,Gom égua. em 9 cor".

PEDIR INFORlJIB�OES BOS DISTRIBUIDORES EPI PORTUGBL:

HENRI2t�\TRO.Lda.
e

outra. superfloles �
-
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em Vila Real, de Sant.o António - AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL
em Tavira _ MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
em Olhão'- JOSÉ DE ARAGÃO BARROS

Uma grande marca

Dinamarquesa

Recomendada

para plntu�a de

Interloreo e e1tte�

, rloreá

paredee
muroe

frontàf>lao de
casu ou edifIcios'

AGENTES

c'eM,PEXQ
DE COR FIXA

.bURA MAIS

RENDE ::MUITO

-

V. Elt. a deseja vestir bem
aos mai81 mOdicos preços?
Prefira a

Jllfalataria 60mts
tiE

José Gomes Ma.deir.a.
qUe «atlntl 01 .IU8 trabalhOi

:Rua 'Teófilo Braga, 93
Serve.se do TELEFO_:¡¡E N o 42

1(Ua teal.. Santo Ant6nio


